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0 POV O RE`PU-
BLIC A N O  

tem os seus` diréitos . . 

Não combatemos nenhum 
dos partidos da República 
que têm sàbidó manter a sua 
dignidade política e o seu res-
peito pelos principies republi-
canos. 
Não combatemos nenhum 

dos •partidos da República, 
dignos dêste nome, porque 
êles constituem instrumentos 
de •govêrno absolutamente 
indispensáveis á vida da Na-
ção. 
Mesmo porque todos êles, 

os que mantiveram através d 
tudo, e sempre, a sua honra 
política, têm prestado iriesti-
maveis serviços á República. 
- Queremos repetir e frizar 
bem. êste ponto, para definir 
atitudes: 

-= Não 'combàtemos ne-
nhum partido dá República. 
—Queremos a união, leal è, 

sincera, de todos os partidos 
da República—e ninguem, 
mais do que nós tem traba-, 
lhado e lutado para que essa 
união se faça. 
Mas não basta dizer: 
—Está feita a união. 
O povo republicano, farto 

de palavras, cansado de pro= 
messas, desprezado e ' escor-, 
raçádo em proveito "dos mo-' 
narquicos que açambarcavam 
os• partidos, não se satisfaz 
com1•essa afirmação vaga: es-1 
tá'feita a união. 
O povo republicano quere 

•e exige que essa união se tra-i 
duza em factos concretos,. 
,riais, palpáveis e iniludíveis. 
O povo 'republicano não é 

um'rebanho inconsciente que; 
um pastor dirija, -de cajado. 
em punho, sem saber riem; 
para onde vai'nem quem o; 
{conduz. 
G povo republicano tem o 

direito de saber em que pro-
grama'assenta essa -união dos 
partidos. 
Tem o direito de saber-pa-

ra que destinos o dirigem. i 
-Tem o direito de saberem. 

que principios'vai assentar a 
vida nova dos partidos,' a fú' 
turà'vida dos partidos, logo 
•quë regressemos à'normalida-
de constitucional. , 

Porque nenhum' republica-, 
rio honesto, nenhum repúbli-
cario'desinteressado, nenhum,-
republicano intransigente e 
sacrificado consentirá no re-
gresso à'vida velha. 
1Aqúela triste vida velha, de 

lutas entre republicanos, que', 
nos levou á desorganízação-
que todos nós sabemos. , 

Está claro que os videiri-
nhos, os arranjistas, os intri-
guistas, os comodistas, os que 
nunca souberam o que foi lu-  ̀
lar e sofrer pela República—e 
,que ligam sempre a ideia de' 
República à ideia do est5ma= 
go—não querem ouvir • falar 
assim. 

Agrada-lhes a confusão da 
vida velha: 

Convém-lhes 
do passado. 
E nós não queremos nem 

esss vida velha, nem os ódios, 

a confusão 

entre republiéános, 'I u* è cons-
tituiram os principais erros do 
passado. 

Querémos'vida'riova. 
Vida inteiramente ãova. 
Queremos que se- não -_re-

gresse aquela triste situação 
antiga, facil de definir em 
meia duzia de palavras amar-
gas: 

—Uns sempre a sackficar-
se. Oútros sempre a comer. 

Queremos que os republi-
canos, que sempre foram re-
publicanos, por esse 'páfs 
além, não sejam postos "de la-
do em beneficio de ` monar-
quicos que nunca deixáram 
de ser monárquicos—como 
sucedeu desde 5 de Outubro. 

Queremos que todos os re 
publicanos póssàm ir ao Ter-' 
rei ro-do-Paço -reclamar-justi 
ça, sem terem necessidade de 
se munir, ántes 'disso, 'ëóm 
uma gaita dé''rèèÓrrleridáção 
de güalquer rnandarim -moriar-
quico—como estava suceden= 
do desde 5 de'Oútubro. 

Queremos, emfim, Repúbli-
ca. 

E* serà'isto giierér dètüa'sia-
do? 

Uma`das mais altas figiiias 
da República dizia-nos, ha 
pouco: 

—Se',estão unidos; os- par-+ 
tidos 'ooliticos teem o -dever 
de, imediatamente,,lançar um 
manifesto ao país, dizendo ó 
que pensam'' obre a digani-
zação da República; logo que 
se regresse á ndrmalidade 
constitucional. Manifesto bre-
ve, '. conciso, concreto, mas 
absolutamente clard, para'giie 
o povo repúbliéánó o compre-
enda , bem. 

Porque o povo republicano 
tem o direito de saber para 
onde•vai e gúem é que o di, 
rige. 

Ou há alguém que lhe negue 
êsse direito? 

x 

Todos os partidos, que têm' 
s'atíido máriter à sua' dignida-
de e a -sua honra política, 
nos  ' merecem 'á• mals eleJáda 
consideração. 
Entendemos que devem 

unir-se estreitamente, lealmen-
te-é' efiéazmente, já que não 

'f  undir-se,fundir-se, • temporari-
amente 'em `urri partido único. 

Este jornal reapareceu, prei 
cisaménte, para prègar essa 
união. 

Para defender essa união. 
Para trabalhar e lutar por 

essa' tfnião. 
Defe 

tidos{ políticos, dignos • dêste 
nóme,'reconhecendo que to' 
dos éles prestaram grandes 
serviços à Nação e à Repúbli, 
ca. 
Mas, defendendo-o s,'recla-

mâmo para nós o direito de 
lhes dizer que não podem 
voltar aos êrros,do passado. 

Porque muitos êrros houve. 
Sè os naó tivesse havido! 

nem os rancores; n 'nem as lutas -ri --estariamos. , adora -' aqui, 

riflemos todos os pár- 

Campdnha" Hu--„  

m a n 1 C1 1c1 

E' áltá.rbénté " simpáticb o 
mb-viïaáënto éohipassivó' que 
se está desenvolvendo por. 
todo o país em favor do 
nosso compatriota Joaquim; 
Pita Soares, que noa Estados 
Unidos .qué matou sua espo-
sa Angelina Rodzigúes,-de 
17 anos, por eíurnes, e Ma-
tilde Silva, de 10 anos, que, 
estava junto da adultera. 

Mas, pelo que diz o seu 
advogado Dr. Jbëèph Linha 
r, es, 'ëm jëárta dirigida ao 
,Diario — de -Noticias», de. 
New-Bedford, e que o `Pri 
meiro de Janeiro »,.reprodu-
ziu, o Soares ainda não foi 
sentenèiado,' -visto ter havi 
do ' apelação e só'ém Outu— 
bro ou Novembro haver au-i 
dieiibias no Supremo Tribu-• 
na 1. 
'Não espera decisão,do Su-; 

premo antes` do fim deste 
ano, e * se ela' for àdvërsa,, 
então' é que o Soares será 
sentenciado, e tá.nto =ele co 
mo o colega advogado que. 
também interveio no julga-, 
mënto, ' estão 'cónvenCidòs, 
•que -a -decisão-seráLPavora-
vel ao réu. f 
0- Dr. Linhares julgà"pre-

júdièial á -•èausa qúálquer 
coisa,-que---agora> se,-€içai--e 
se for prebiso -agir- para-pe-; 
dir •elérnència, Y'não + sé'es-i 
quecerá de chamar-a cola-
boração tão expontanea-. 
mente iniciada. 

O•Soa*res encontra-se'pre-I 
so na, cadeia lem' East-Cam-
bridge. 

Desejariamos dar publici 
dadé ' a toda a 'carta, mas o 
espaço de que-dispomos não 
no-lo permite, por isso ex-
tràtamos apenas o que jul-
gamos mais importante co-
nhecer. 

BAT A L H A a flip t: ' 1 

Passa ámanhã-o 120.°_-ani-
v'ersário da' célebre e, zme-
inoravel- batalha do ,Buçaco 
entre as•tropasrluso-britani-
cas• e francêses do general 
-Masèena, quando Portugal 
foi invadido por estes pela 
terceira vez em 1810. 

Para - comemorar o glotio-
so feito para as- tropas alia-
das, sendo os franceses eom-
pletamente =desbaratados, o 
sr. ministro da, Guerra ord(,-
nou que marchem para- a 
formosa mata um contin-
gente da-°guarniç,2o militar 
de Coimbra para prestar as- 
honras h3ilitares' devidas, 
com a banda de caçadores 
9, q u'e realizará u m e o n 
certo, e úma bataria de -ar-
tilharia, que salvará, • se-
gundo a ordenança. 
Os srs. presidente do mi-

nisterio e ministro da Guer-
ra e Marinha assistem a. es-
ta comembração. 
A nossa hiãtoria é` Cheia: 

destes feitos -heroicos.. que 
bem compenèam .as paginas! 
escuras e .r0rgbnhósas, que 
tambem . apresenta, como 
fosse a fugida infame 
de tD. João VI para o Bra-, 
sil, em 29 'de Novembro de 
-1807-, deixando Portugal sem 
defesa para opor á primeira 
invasão, e até reCorriendan 
do na despedida, que- tratas--
sem bem, os franceses porque 
éram pessoas amigas. 
•.hMas, o'tpoltrão foi-se pon-, 
do ao largo. 1 

'Verìanóio Fèr-
r 

nandesLoureiro 
} 

'Esté nõssb'ami•o, Con' 
`áidëiad'o industrial danos' 
stì 'pr+Jça, hcalJa de-'rritidar 
as `À1t' - ÓWiiiás dé I elojoa-` 
ria" e'`áìirivèsária ' da °'rú'af 
Infante D.'Héiirigtie'pará 
a rua Direita de Barceli- 

mios. • 

Womea,çoes 
A 

0 sr, Dr. Artur de Bar 
roa Lima, notário desta 
cidade, foi nomeado vogai 
da Comissão Municipal 
Administrativa, e Adminis' 

trador do concelho de Es-
pozende. 
—0 sr.' D r. • Manuel 

Inacio do Couto Magalhães 
Novais, advogado, desta 
cidade, foì nomeado nota-
rio em Espozende. 

ao cabo de vinte anos ' de 
República, a reclamar vida 
nova. 

Vida nova! Vida nova! 

Ribeiro - ele` Cãi4alho 
(Da aRepublicau, did'L sboa) ' 

Artilharia de Monta- 
:..nha, 

Na "Administração d o 
nosso concelho foi recebi' 
do o- seguinte-convite: 
a E' feito convite aos 1.°' 

cabos serventes que dese-
jem' ir ' sé'rvir ' na' Colonia 
de 'Angola nos termos do 
D. n.° ' 13.309 de 23 de 
Março•de 1927. 

As praças-oferecidas de., 
"'vém" ápi-eséritar neste Gru-
po até ' aá` dia " 5' de' Outu, 
bro próximo; as suasdécla-
`ta'ções éu!•átisfázdrem •-as 
seguin e•,còtidições: 
' â)Sãd téPeij1- vé'rbãdás 
no ,registo-`-disciplinar, das 
folhas'de-matr-ioula, penas 
•que' po'ï•`sitout%,oasequiva-, 
,léiicias-'somem 'reais dé' 30 
dias' de'detenção. 

b) Serem julgadas àptas 
para servir..nas Colonial 
pela 15junta hospitalar d o 
Hcspita;l"Militar Prïncipal 
dó Porto. i 

Quartel em Viana d o 
Casteloi.22 &Setembro- de 

•1930• 

? ,Formados de m1fV ç0 
i 

Amanhã estão dó{servi-
ço pbrmanente , ao publico 
as.•farmàéias&,dós srs.-•An-

tero'," Faria; á rua Infante D, 
Henrique e Alves de Fa-
ria, em Barcelinhos. 

lente de clinica na Escola 
Politecnica de Lisboa, que' 
como 'disse em Outubro de 
1883 veio a esta cidade a 
convite do falecido Ex:m 
Sr. Fernando- de Magalhães 
de Menezes,_ então 'Major do 
Estado',' Maior, -e a pedido 
da- Camarà,-Municip•,l cons-
tituida pelbs'Ex.m0B Srs. Co-
mendador Davi« de Barros 
da Silva Botelho, Comenda-
dor -Manoel José Ferreira 
'Ra:mos, ,1 blanoelAntonio Es-
teves,' Fernando Antonio da 
Cunha -Machado, , Domingos 
Jósé dos Sa:ntoë Ferreira e 
Jòsé -- Joaquim de Oliveira, 
afim ;de proceder ,ao couve- 
niénte estudo, para se ° véri•- 
ficar se as- aguas do Eirogo 
podiam--ou =não •ser•'canálisa-
das ,para , esta- cidade para 
Lnà •Quinta' do .Rio se, cons-
'truir:=um 'grande estabeleci 
mento termal. 

Este' ari 6jado empreendi 
'tliento,- que naquela' Camara' 
se 'propunha realizar, foi 
tomada•a peito .pelo seu •be-
'nemér1to tpresidente, entoo, 
'dígno=tleputado da'Naçlio,°o' 
Ex.mo Sr. Dr,,José de Amo= 
-rirei Novais. 
=Aquele professor e ilustre` 

•hbmeni ,de seiencia ,passados 
'dois'anos,rdepois de atura-' 
dWo;studos,­ rialsua sucinta 
-hbticia, publicada :em)copus-i 
`-culo'.em * 1885 , diz t ainda •o 
F èeguínte: 

Li . Gonsideradas -ias .,-aguas 
stilfw eas ; de.,Barcelos'isob.,o, 
•ponto,.de:•vistd idínieo—tera-o 
peutico, não pôde, portánto, 
-deixar deser-lhes favorarel 
o•+'Wreitietumt, deritiado 'da 
-nossa xestudo. 
úMuito laºttes,1porém que•o 

•tabalho•=clinico explicasse e 
• demõhstrasse a sua - finques- 
tionavel importancia ºJzedia, 
'ëra (esta•de sob`eio',.áfarmada 
e° comproliada t elos, valetu-

•,;,lNovas.assinantes 

::.•Acabãm de,assinar.ímais 
e, mossa b semanario,,ipor 
o' que 1'reeóríhecidos -, agra, 
'deeemos,-' o.s"srs. Jeronimo 
-Baptista 1 Pinto, do.Porto,' 
por.; intermedio % do çnnsgo. 
estiu3adonamigo sr. Joa-
quim Alves de Limr., dia 
quela - cidade tambera, Jo-
sé -Fernandes,da Silva, da 
freguesia, do Louro—Fa-
malicáo,!!João Moreira, da 
freguesia .+ de S. • Martinho 
de— Galegos, deste' conce-
`lho, Alexandrino "P i r  s 
Carneiro,,, d e . Barqueiros, 
também i deste concelho, 
Dr. José Duarte Pinheiro, 
de Guimarães; Delfino Ta-
vares,' da Apulia,. e Jaime 
Simões, de Famalicão. 

Yisàdo;pela Comissão de.- Censura 
s i:'d6,X1 tta •do:Castelo 

Como prometi vou't-raQ •arios• que, do seu uso, 
dar para aqui um pouco da `--almente:deduziram alivios 
abalisada opinião do 'Éx'.m° ou sG .de. 
Sr. José Julio ' Rodrigues, Afi ,--• ,.am-me na locali-

dade que{esta- -;­wentes-silo 
conhecidas do pui,''^o,. que 
as aproveita, ha pe" 
anos, e em não men. 
5.000 banhos, ouvi eu cale 
lar a média, dos que são 
anualmente dados comi estas 
aguas a. mais de 500 enfer-
mos, vindos por vezes de lo-
calidades " afastadas, para 
lhe experimentarem a,virtii-
de, atraídos pelo renome de 
tão salutdres mana •fv 
Não pódè, por' 

bôa critica duvidz 
da criação de un 
belecimento hidri. 
vila de Barcelos, 
nha singular incrk 
uso destas nascer. 
quasi que exclusiva 
ploradas pela gente, 
mal remediada das t 
ções vísinhas, por ef eftá, da 
nenhuma comodidade da 
maior. parte does _ rasas.. de 
banhos, que vivem dispersas 
pelas visinhanças dos .manan 
ciais sulfureos. 

Sucede 'até por vezes que 
os- mais afortunados mandam 
envasilhar a agua, junto á 
origem, em, pipas ou carto-
las, onde a transportam para 
dentro, das proprias , ensas, 
processo .este pouco compht.i-
uel com as .qualidade l , desta 
classe de aguas minerais, 
Lão encomodas qxa,ndo ,toma-
das em banhos caseiros,. quer 
'p'elo cheiro que exalam,, co-
mo pelo prejuizo que ca.usám 
a pinturas...» metais, depres-
sa i escurecidos pelo ,seu 'con-
ta'cto e .emanáÇõés. 

..A grande varledade,,de-do-
enças-que-são eficazmente 
combatidas pelo, uso, dasknas-
centes sulfureas de,.Barcelos 
parece,- For outrá:,parte, as-
segurar ao futuro,,estab,ele-
£1mento. uma, cilentela: nume. 
rosa». 

;:Z-

,; •Ior•odoisom•oo• 
No' nosso mereadta-,se-

manal d&•quintá-feira pas-

sada, . º-s generos kcorieram 

aos.•seguintes rpreçosrapcla 

medida de,20 litros: 

•Milhó--branco," 16 00; 

amarelo, 15•50; A 1 v n, 

22900. 

­Feijão- branco,=30 00; 

amanteigado, 36'800; -ama-

relo, •16300; moleiro,,18•; 

vermelho,: 3000; miado, 

14800. 

Trigo; 22850. 

- Centeio, 13300. 

Batata, ,6 50 e 7800. 1 

Cebola; 15 k. 7600. ; 

dE OvoSl:duzi.ai!,4•50. i: 

J 
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Registo de cães 
Decreto 18.725 

Por acharrros Já maior 
conveniencia e para ilucida-
ção dos interessados, trans-
revemos do referido decre-

em que obriga o registo 
is cães, o mais principal: 

Artigo 1.° E' obrigatório 
o registo dos animais da 

es-pécie canina, de mais de um 
ano de idade, na secretaria 
das câmaras dos concelhos 

f onde residam os proprietários 
daqueles animais, ou onde 
estiverem situadas as pro-

`\-,priedades ou rebanhos a cu-
j,r guarda se destinem. 
§ único. O registo será fei-

to por meio de simples dec' 
ração prestada directarrt. e 
na secretaria da câr- ta ou 
por 'intermédio_ ('- - junta de 
freguesa •" aêle deve cons-
tar _ mero, sexo, raça, si-

-ategoria dos referidos 
«mais, e local onde o s 

u.,;smos serão alojados. 
Art. 2.° Para os efeitos dês-

te decreto os animais da es-
pécie canina classificam-se 
nas categorias seguintes: 

1.° Cães de caça. 
2.° Cães de guarda. 

de luxo. 
q considerados cães 
geles que, perten-
`Yividuos habilita-
eriça de caça, se-
dos como tais. 
ã o considerados 

arda os pertencentes 
tários ou arrendatá-
prédios urbanos ou 
situados em zonas 

...• ..,• não policiadas, e os 
pertencentes a proprietários 
ou possuidores de rebanhos. 
§ 3.° São considerados cães 

de luxo os que não caibam 
nas categorias anteriores. 

Art. 3.° Nenhum proprietá-
rio agrícola ou agricultor po-
de possuir mais de um cão 
de guarda por cada casal, e 
nenhum proprietário ou dono 
de rebanhos poderá possuir 
miais do que um'cão de guar-
da por cada rebanho ou ca-
da cinqüenta cabeças de ga-
do. 

Art. 4.° Os cães de guarda 
podem ser utilizados como 
guias de cegos, mas nunca 
como cães de caça. 

Art. 5.° A declaração para 
o registo de cães de guarda 
deve ser feita por intermédio 
da junta de freguesia onde 
residam os respectivos pro-
prietários, ou estejam situa-
das as propriedades, currais 
ou bardos dos rebanhos, `a 
qual confirmará as circuns-
tâncias aludidas no artigo 3 ". 

Art. 6.° Pelo registo de ani-
mais da espécie canina cada 
proprietário pagará as se-
guintes taxas anuais, cobra-
das por meio de licença: 

Cada 
Cães de guarda ... 2$50 
Cães de caça: y 
Os primeiros três   10$00 
Os que excedam a 

três   5$00 
Cães de luxo   50$00 
§ 1,° Metade da importân-

cia destas taxas pertence 
à câmara onde se fizer o re-
gisto, e a outra metade será 
paga por meio de estampi-
lha fiscal colada ná licença. 
§ 2.- Por cães de guarda 

de casa de assistência e 
de estabelecimento do Esta-
do ou que sirvam de guias a 
cegos não é devida qualquer 
daquelas importâncias, embo-
ra a declaração nos termos 
dêste decreto seja obrigató-
ria. 

Art. 7.° As licenças e re-
gistos a que se refere o arti-
go • anterior são isentos de 
emolumentos e do pagamen-
to de qualquer importância 
ãlém das taxas que do mes-
mo artigo constam, e são vá-
lidas para todo o País. 

Art. 8.° A falta de registo 
importa para os proprietários 
erma multa de 100$00 por 

cada cão não registado e 
mais 100$ por cada reinci-
dência, com a apreensão do 
cão na terceira. 

Art. 9.•' Os proprietários do 
animais da . espécie canina 
são semp responsáveis pe-
las despe a que derem 
causa as lt 3es ou ferimentos 
feitos por aqueles animais, 
incluindo as que resultem do 
tratamento, inti--•-Wco. 
§ 1.° EY •Ê_X___ 

sente arti ., uespezas 
venient6 de ferimentos ou 
lesões que os referidos ani-
mais produzam em defesa 
_r'•s propriedades ou reba-
nhos que guardarem. 
§ 2.° Das despesas a que 

se alude no presente artigo 
fazem parte as importâncias 
gastas em deslocação e hos-
pedagem, calculadas aquelas 
pelas tarifas dos caminhos de 
ferro ou das carreiras de ca-
mionagem, e estas à razão 
de 108 diários. 
§ 3.« As despesas de trata-

mento serão calculadas pelas 
tabelas' dos hospitais e dos 
institutos de tratamento anti-
rábico. 
§ 4.° Quando não se ave-

rigúe o nome do proprietário 
do cão, ou aquele não tenha 
recursos, serão de conta da 
câmara municipal as despe-
sas a fazer com o tratamen-
to anti-rábico das pessoas 
mordidas, se estas támbém 
não dispuzerem de recursos. 

Art. 10.° È proibido o trân-
sito. de cães sem açamo, nas 
vias públicas, sob pena, para 
o respectivo proprietário, de 
25$ de multa. 
§ único. Exceptuam-se os 

cães de caça, os quais podem 
circular nas v i a s públicas, 
sem açamo, quando andem 
devidamente atrelados, e sem 
açamo o u trela, durante o 
acto venatório. 

Art. 11.° Sob pena de mul-
ta de, 250$, e de 500$ nas= 
reincidências, são os proprie-
tários de animais de espécie 
canina, ou de outras espécies, 
obrigados a comunicar ime-
diatamente ao inspector ou 
sub-inspector de saúde do 
seu concelho os -casos sus-
peitos ou averiguados de rai-
va em animais que lhes per-
tençam. 
§ único. Nos concelhos on-

de houver inspector munici-
pal de sanidade pecuária, de-
ve o sub-inspector de saúde 
dar-lhe conhecimento dos ca-
sos indicados no artigo an-
terior. 

Art. 12.° Os animais alu-
didos no artigo anterior se-
rão recolhidos nos canis mu-
nicipais, para serem devida-
mente observados, e abatidos 
logo que se confirme a raiva. 

§ 1.° Quando não existir 
canil municipal, deverá a'au-
toridade sanitária ordenar as 
medidas que repute indispen-
sáveis para que se verifique, 
com segurança, o período de 
observação necessária, de 
preferência em casa do pro-
prietário do animal suspeito 
de raiva. 
§ 2.° O período de obser-

vação deve ser, pelo menos, 
de quinze dias para os ani-
mais suspeitos de raiva, e de 
noventa dias para os que te-
nham sido mordidos por ani-
mais naquelas condições. 

Art. 13.° Ás câmaras mu-
nicipais compete dar caça aos 
cães vadios, recolhendo-os 
nos canil municipal, e, caso 
não` exista, em local seguro, 
alimentando-os durante três 
dias, volvidos os quaís serão 
abatidos o u vendidos e m 
hasta pública se não forme 
reclamados pelos respectivos 
proprietários. 

Art. 14.° O proprietário é 
sempre responsável, mesmo 
que não reclame o animal 
recolhido nos termos do arti-

Contribuições 

Passando amanhã, 29 do 
corrente, são relaxadas na 
Tesouraria da Fazenda Publi-
ca as seguintes contribuiçõe: 

Predial, inferior a 100$00. 
Industrial, Grupo A e Im-

posto profissional, quer por 
conta propria como por con-
ta de outrem_ (de todos os 
contribuintes que não paga-
ram, em Julho, a La pres`a-
ção). Estas industrias lerão 
que pagar na totalidá,•e e o 
juro incide, tambem' em toda 
a divida. 
Imposto -da aplicação de ca-

nitau,'décima de Juros), qual-
quer que seja a sua importan-
cia. 
A taxa do Juro de mora a 

aplicar é de 1,45°l0. 
Quanto ao Grupo C. da 

contribuição industrial, será 
relaxado no dia 29 de Outu-
bro, oroximo, na totalidade, 
mas sómente dos contribuin-
tes que não pagaram, em 
Agosto findo a La prestação. 
Os contribuintes que assim 

o requereram e pagaram a 
La prestação das 4 em que o 
conhecimento lhesfoi dividido, 
toem de pagar em Outubro, 
proximo, a 2.a brestação. 

Instrução 
0 sr. Ministro da Instru-

ção determinou que, em vis-
ta do parecer fundamenta-
do da Comissão de aprova-
ção dos livros para o ensino 
primário elementar apresen-
tados em concurso, seja atri-
buida no ano lectivo de 
1930-31 aos professores des-
te ensino a faculdade de es-
colha para uso nas respec-
tivas aulas de qualquer com-
pendio para as disciplinas 
de moral, educação fisica, 
historia, seiencias naturais, 
gramatica portuguêsa e geo-
metria quando o julguem ne-
cessário. 
Os livros foram regeita-

dos por falta de conforma-
ção do plano dás obras, da 
condução dos assuntos e da 
linguagem: falta de cuidado, 
selecção grosseira, redac-
ções defeituosas, êrros cras-
sos e afirmações inexactas, 
etc. 

s 

0 « Diario do Governo, 
publicou os extensos pro-
gramas de ensino secunda-
rio, que se considerarão em 
vigor desde o ano lectivo 
que em breve vai começar. 

y 

A Escola Complementar 
de Barcelos abre as suas au-
las no dia 7 do proximo Ou-
tubro. 

Nesse dia tambem come-
ça o funcionamento de to-
das as escolas primárias 
elementares e infantis. 

go anterior, pelas despesas 
de alimentação 'durante três 
dias, e pelo pagamento da 
multa de 25$ por cada ani-
mal da raça canina encontra-
do a vadiar, além da multa 
correspondente á falta de re-
gisto e de licença, se tais 
formalidades não tiverem si-
do preenchidas. 

Art. 15.° E' tambem o pro-
prietário responsável pelas 
despesas de alimentação 
quando feitas pela câmara 
municipal, quer durante o 
período de quinze -dias, 
quando o cão seja suspeito e 
tenha mordido alguém, quer 
durante o período de noven-
ta dias, quando o cão tenha 
sido mordido por outro sus-
peito de raiva. Tal obrigação 
cessa desde que declare que 
desiste da propriedade do 
animal. 

Art. 17.o È concedido o 
prazo de trinta dias para re-
gisto de animais da raça ca-
nina que ainda o não tenham 
sido nos termos da legislação 
anterior. 

Pelo C9•utiuc••c 
A cidade de Guimarães 

-teve o desgosto de ver in-
deferida pela autoridade 
superior a deliberação to-
mada pFt:x sua vereação 
d aumentar o corpo de 
policia civica, sendo as des-
pesas pagas pelo cofre mu-
nicipal, sem haver reque-
rido qualquer abono ou 
auxilio. 

Vai ser publicado um 
novo decreto reprimindo a 
emigração clandestina, im-

pondo aos engajadores pe-
sadas multas e, em caso 
de reincidencia, entregan-
do-os ao governo para lhes 
dar destino conveniente e 
igualmente os cooperado-
res. 
0 julgamento destes cri-

mes passa a ser feito su-
mariamente pelalnspecção 

dos Serviços de Emigração. 
s 

Em Santarem foram a-
preendidas 400 toneladas 
de centeio improprio para 
o consumo, destinados á 
Fabrica de Moinhos Reu-
nidos, de Samora Correia. 

Os conhecidos e afama-
dos horticultores portuen-
ses, Srs. Moreira da Silva: 
& Filhos, abriram em Lis-
boa, no Palaee Stacide, ás 

Portas de Santo Antão, 
uma exposição de saboro-
sa e formosa fruta, que foi 
inaugurada pelo Cháfe do 
Estado. 
- Os incansaveis propa-

gandistas querem fazer de 
Portugal o « Pomar da Eu-
ropa» pela plantação de 
arvores de frutos, de se-
lecta qualidade. 

Em Amarante a policia 
aprisiónou uma camioneta 

carregada de baga de sa-
bugueiro, no v a l o r de 
4.000 escudos, com desti-
no à Matosinhos. 

A' hora a que se- fazia a 
viagem, e a velocidade da 
marcha deixam prever que 
a baga era destinada a fal-
sificações. 

Os condutores foram pa-
ra a cadeia 

No concelho de Lousada 
uma quadrilha de gatunos 
trabalhava lindamente. 

Mas a policia, que in-
terviu sempre nestas proe-
zas, já prendeu um gatu-
no, que decerto dirá dos 
corlipanheiros. 
0 mal dos outros é um 

consolo para os nossos, ou 
a natureza humana não 
fosse tão igoista. 

Poresse 
mundo.... 

Não é de agora que os 
Estados Unidos da Ameri-

ca contem os povos mais 
extravagantes do mundo 
nas suas exóticas inven-
ções. 
A ultima, que se conhe-

ce, foi um concurso reali-
zado em Los Angeles, onde 
o dr. Herri Wood proce-
deu á selecção das mais 
belas espaduas femininas 
entre 34 raparigas que se 
apresentaram ao concurso. 

Para o exame as con-
correntes só vestiam o 
tronco, e disposeram-se em 
decubito dorsal formando 
uma corôa circular .com 
os pés voltados para o cen-
tro. 

Interiormente á corôa, 
o Dr. examinava aqueles 
hemisferios proeminentes 
e carnudos, que não dis-

tam muito do ponto a ob-
servar, bastando um sim-
ples golpe de vista para 
tudo abranger. Podia, ao 
mesmo tempo, pronunciar-
se sobre o torneado das 
pernas. Era serviço com-
pleto. 

E é assim que os ameri-

canos vivem e se divertem. 

Em Moscovo, nos dois 
ultimos meses, foram exe-

cutadas 40 pessoas por te-
rem escondido dinheiro em 
prata e 600 condenadas 
ao exilio pelo mesmo mo-
tivo. 

A forma circular dada 
á moeda para ela correr, e 
depressa. 

PESO CONCELHO 
Vila Boa, 24 

Sexta-feira, 19 do cor-
rente, de visita a S. João 
de Vila Boa, vimos nesta 
freguesia, no seu belo 
«Fiat», a Ex.ma Senhora 
D. Berta Arroio Nogueira 
Pinto, acompanhada de 
suas Irmãs e Sobrinha, as 
Ex.mas Senhoras D. Helena 

Ramos Arroio, D. Georgi-
na Arroio Vaz e Filha, D. 
'daria Helena. 

As ilustres visitantes, 

filhas do Conselheiro José 
Arroio, já falecido, que foi 
dístintissimo lente na Uni-
versidade do Porto, gran-

de conhecedor e amador 
de musica, foram inicia-

das por seu Pai na teenica 
da Arte musical, deixando-

lhes, ao mesmo tempo de-
senvolver, livremente, o 

seu natural talento artisti-
co, o que fez delas as três 
distintas amadoras, que ti-
vemos o prazer de ouvir e 
apreciar com delicia na 
hospitale;ra e aprazivel 
Quinta de S. João, onde 
foram recebidas, com re-
quintes de gentileza, pelss 
Donas da casa, as Ex.ma, 
Senhoras Vieira Borges, 

seus sobrinhos, D. Maria 
Beatriz Malaf aia V i e i r a 
Borges, seu marido, Hen 
rique Manuel Vieira Bor-
ges, suas hospedes; D, A1-
da Forbes e D. Alice M. 
Leite e o Dr- Augusto Mon-

teiro, antigo ministro da 
Justiça, alto espirito e fino 

eavagi eador, grande ami-
go e frequentador da Quin-
ta de S. João. 

E, na serena paz da-
quela Quinta, as delicio-

sas vozes, cristalinas e bem 
timbradas fizer,.m, por ve-
zes, dessa, casa eonno que 
um « pombal de almas! 
que, com aquelas vozes, 

subiam, desmaterialiiadas, 
espirando á perfeição su-
prema, aonde só a Arte nos 
eleva e aonde um Ideal se 
realiza. 

Bem hajam as distintas 

Senhoras que tal prazer 
espiritual nos deram e que 
vieram, cheias de graça, 

deixar nos nossos ouvidos 
o eco delicioso que ainda 
hoje nos embala. 

—Partiram da Quinta 
de S. João, regressando ao 
Porto, o nosso estimado 
amigo Sr. Henrique Ma-
auel Vieira Borges e sua 

Esposa, a Ex.ma Senhora 
D. Maria Beatriz Malafaia 
Vieira Borges. S. a8 Ex.as 
que vieram de visita a suas 
Ex.m's Tias, as Senhoras 
D. Helena, D. Armiuda e 
D. Maria José de Barros 
Vieira Borges, a quem dei-
xaram as mais vivas sau-
dades, assim como a todos 
que com eles trataram, 
prometeram voltar em bre-
ve a passar um « weelC-

-end», visto que os seus 
afazeres lhe não permitem 
maior demora. 

2•' Folgamos com esta no-
ticia. 

—Consta-nos que, bre-
vemente, teremos a visita 

do nosso grande amigo, o 
Sr. Henrique Vieira Bor-
ges, acompanhado de sua 
Esposa, a Ex.ma Senhora 
D. Vitoria de Sousa e Sil-
va Vieira Borges, tencio-

nando ficar alguns dias 
entre nós, na Quinta de 
S. João. 

A chegada deste nosso 
amigo e sua Esposa é es-

perada com regosijo por 
todos quantos toem o pra-
zer de os conhecer,— C. 

Fralães, 24 
Até que enfim chegou o 

desejado calor. 
Oxalá que ele continue 

para beneficiar os milharais 
das terras fundas, que ainda 
estão algo atrazados, bem 
como a maturação das uvas, 
que, tambem, ainda estão 
muito verdes. 

Todavia, já se tem colhi-
do algumas uvas brancas 
que estão a apodrecer, po-
rém, as vindimas em geral 
só deverão principiar na se-
gunda quinzena de Outubro. 
—A nossa freguesia ainda 

continua sem escola oficial, 
motivo este, que faz ficar 
muitas crianças, sem rece-
ber qualquer instrução. 
A escola mais próxima 

desta freguesia, é a de Via-
todos. 

Mas, para as crianças 
desta freguesia serem ali 
matriculadas, só se forem 
para encherem as carteiras 
que ki se encontram vasias, 
visto , as crianças de Viato-
dos se acharem matricula-
das — a maior parte delas— 
nas escolas de Nine, Louro e 
Grimancelos. 

Por isso que vão as daqui 
lá fa.zer?... 
—Nestes ultimos dias te-

mos assistido a casos tão 
sensacionais que por serem 
tão escandalosos e atendendo 
á qualidade das pessoas ne-
les envolvidos, nos abste-
mos de os publicar! ... 
Só os podemos comparar 

ao já celebre crime da « Po-
ça das Feiticeiras». 
Por aqui, infelizmente, 

acontece a mesma coisa.. . 
A comédia é igual e os re-

presentantes tambem ... 
Porém, os espectadores é 

que são outxos. 



A  A 

Agência mio 

Escritorio --I•edacç•`1 de M (• liï .CLC)„-- Barcelos 
( Em frente ao Correio Geral ) 

Legalização de procurações e outros documentos —Publicação de éúitos e anun-

cios—Compra e venda de propriedsdes -- Pagamento de impostos, décimas e con-

tribuições—Organização de processos de casamento—Liquidação e depósiun de 
rendas —Habilitações p­ ria levantamento de dinheiro na C iixN Geral dos Depe-
sitos—Obtenção de certidões e atestados de qualquer proveniencia—Quaísquer 

outras diligencias pera te :a Camara Municipal, Administração do Concelho, 
_ _ = Repartição de Finanças e Repartição do Registo Civil. 

Sempre que V. Ex." pracise dl- resolver qualquer dos assuntos acima enumerados, alão deixe de 
consultar prèviamente a Agencia do Contribuinte. Economisa tempo e dinheiro. _ 

Aguardaremos m e 1 h o r 
oportunidade para publicar 
o programa da farça e o no-
me dos saltimbancos... 
E a isto se chegou.. . 
Esta é que é uma autenti-

ca miseria moral.—C. 

Viatodos, 23 
Lá continua o «Cigano», 

no «Barcelense» , a dar pro-
vas de alienação mental. 
Talvez que umas picade-

las no nariz lhe bastassem 
para melhorar do espirito... 
Ora o idiota, a lembrar-

se que pretendemos atingir 
a Comissão constituida pe-
los srs. Alvaro de Azevedo, 
Constantino de Almeida e 
Engenheiro Machado! 
Quem te mandou sapatei-

ro .. . 
Fica sabendo, meu parvo, 

que a Comissão que preten-
demos atingir, era aquela 
que era presidida pelo zelo-
so pároco desta fréguesia 
Ora... toma, lá mais es-

ta, e não fujas á seringa... 
E esta não provoca reações 
como aquelas melodias que 
certa pessoa costuma cantar 
tão maviosamente ali no lar. 
go da Izabelinha,.. . 

Já, a ouviste, alguma vez? 
Nós não costumamos acu-

sar, caluniando. 
Acusamos, sim, mas com 

criterio, com logica, com 
fundamento e com verdades. 

E' o nosso lêma, a nossa 
directriz. E nunca pratica-
mos desvios de castanheiros, 
abafando as participações 
com presentes de cerejas, 
como é público e notário. 
Nunca requeremos á Ca-

mara., gratuitamente, terre-
nos públicos, para á custa 
deles, alargamos os nossos 
bens... 
Nunca protegemos, desca-

radamente, sócios do «Arrô-
bas> e espancadores... 

Nunca assinamos, nem 
aconselhamos ninguem a as-
sinar, falsas participações... 
Nunca demandamos nin-

guem com o fim de anular 
testamentos... 
Nunca acusamos Mêsas de 

Confrarias de praticarem 
actos mênos honestos, como 
aconteceu com a Confraria 
de N. S. da Saúde, de Fra-
lães, com o fim de provocar 
a substituição da Mêsa... 

Etc. ete... 
Vai enfiando a carapuça, 

que ela deve servir-te bem... 
Ora... quem te mandou 

sapateiro ... —(C). 

Aos assinuics da -1Opl-
oião> em Barcelos 
Estamos a proceder á co-

brança mensal da assinatura 
da «Opinião» em Barcelos, 
referente ao mês passado. 
Como alguns assinantes se 

ácham bastante em atrazo, 
vimos a estes pedir o especial 
favor de liquidar os seus dé-
bitos, se não for duma vez 
em partes, pois para assim já 
nós tiramos os respectivos 
recibos, afim de facilitarmos o 
seu pagamento. 
i . A Redacção 

CABRASE 
OVELHAS, 

Não queremos discutir 
as medidas que estão sen-

do tomadas para afastar 

as cabras e ovelhas dos 
montados do concelho, 

pois se trata de cumprir 
leis cujas disposições, boas 
ou más, teem de ser res-

peitadas, enquanto estive-
rem em vigor. 

N as multas aplicadas 

teem-se observado, contu-
do, fartos que revelam um 
excesso de zelo condenavel, 

por isso que não nos pare-
ce poderem justificar-se 

pelo cumprimento da lei. 
Um exemplo: 
Um pequeno lavrador 

deste concelho possui duas 
ovelhas e uma cabra que 
sustenta nos campos, com 
0 outro gado, e não nos 

montes, parecendo, por-
tanto, que a lei não deve 
intervir em casos identi-
cos. Dava-se até a cir-
cunstancia de a cabra for-
necer leite vara uma cri-
ancita que se encontrava 
gravemente enferma, e que 

não sabemos, mesmo, se já 
faleceu. 

Ora, no momento e m 
q u e esses animais reco-
lhiam á córte, com o r;s-

tante gado, passando, na-
turalmente, por caminhos 

de monte, apareceram os 
fiscais e aplicaram ao la-

vrador a multa de 18 es-

cudos. 
Exposto o caso ao sr. 

Administrador do conte-

-lho, e reconhecendo ê 1 e 
que havia justiça na recla-

mação, aconselhou o la-
vrádor a que requeresse a 
anulação da multa ao sr. 

juiz da comarca. Em face 
dos trabalhos por que teria 

de passar, perdendo tempo 
egastando dinheiro; é claro 
que o lavrador preferiu 

p•gar a multa. 

E' isto j esto ? S e, d e 
factoi a multa foi mal apli-

cada, não poderia reme-
diar-se o mal sem as com-
plicadas praxes do recur-

so para o tribunal?, 
Entendemos q u'e sim. 

E, como casos identicos se 
devem repetir, confiados 
estamos em que o si°. Ad-
ministrador do concelho 
tomará providências para 

evitar aios lavradores ve-
xames e prejuizos devidos 
a não ser regularmente Lei-
to o serviço de aplicação 

das multas. 

Vides -agricola= 
Serviços da ocasião 

0 tanino nos vinhos brancos 

Todos os viticultores co-
nhecem bem a dificuldaae 
que os vinhos brancos têm 
em atingir uma limpidez 
perfeita, não sendo raros os 
vinhos que nunca chegam a 
clarificar, ainda que passa-
dos muitos meses depois da 
vindima. 

Igualmente é bem sabido 
que os vinhos brancos são 
muito mais sujeitos a doen-
ças do que os tintos, alte-
rando-se com relativa faci-
lidade com a chegada dos 
calores de verão, quando 
nã o tenham sido fabricados 
com os cuidados devidos e 
sofrido os tratamentos con-
venientes de conservação. 
Por estas razões são os 

vinhos brancos, quási sem-
pre, de mais dificil coloca-
ção, e muitos viticultores 
evitam prepará-los, preferin-
do misturar as uvas bran-
cas com as tintas ou culti-
vando as brancas em peque-
na escala. 

Ora uma das principais 
causas de tais inconvenien-
tes nos vinhos brancos é a 
sua dificiência natural em 
tanino, que é um dos mais 
importantes elementos de 
purificação e conservação. 
Todos os vinhos contém, 

especialmente em novos, 
grande abundancia de ma-
téria albuminosa em suspen-
são, num estado de muita 
leveza, o que impede a sua 
queda para as bõrras, ao 
mesmo tempo que retém ou-
tras substâncias igualmente 
leves, mantendo-se assim o 
vinho, quando pobre de ta-
nino, num estado de turva-
ção por largo tempo. 

Se o vinho fôr provido de 
tanino bastante, êste, pela 
acção que tem sôbre as re-
feridas substâncias albumi-
nosas, coagulando-as, for-
mando com elas um com-
posto químico mais denso, 
provoca assim a sua queda 
e arrastamento consigo de 
outras impurezas que são 
acumuladas nas bôrras. 
Com esta eliminação de 

substancias albuminosas se-
para-se o principal alimento 
dos microorganismos produ-
tores das doenças do vinho, 
que necessitam de azote, o 
qual lhes é abundantemente 
fornecido pelas referidas su-
bstâncias. 

Vê-se assim a grande uti-
lidade do tanino"nos vinhos 
em geral. Mas, como nos vi 
nhos tintos, ainda que sejam 
um tanto menos desprovi-
dos dêste, elemento, existe 
a substancia corante, que 
tem uma função idêntica á 
do tanino, a falta dêste não 
se torna tão sensível. 
Como os vinhos brancos 

são feitos de bica aberta, ou 

'1A Opinião„ 

Serviço de Administração 

Vieran, pagar as suas 
assiilatui-as, os nossos ami-

gos e presadós assinantes, 
srs.. 

Até 31-12-929: 

José Pereira, de Cara-
peços. 

Até 30-9-930 
Manoel José da Costa, 

da; 
..•Antori d 

Silva, de Abori,.. 

Do nosso presado amigo 
e patricio sr. tenente Julio 
Gomes de Sousa, em ser-
viço na Metonia (Africa)' 
recebemos pelo Correio 
uma nota ultramarina de 

50 esc. para pagamento da 
sua assinatura que, cam-
biada no nosso dinheiro 
deu 41 50. A assinatura 

ficou paga até 31-4-931. 
q. 

de curtimenta simplesmente 
parcial em contacto com 
tangos, grainhas e película, 
donde deveriam extrair o 
tanino, a sua pobreza neste 
elemento é sempre grande. 
E' por isso necessário, para 
se obter um vinho branco 
de fácil limpeza e conserva-
ção, acompanhar-se o seu 
bom fabrico com a correc-
ção de tanino. 
Para se fazer esta correc-

ção deve, antes da fermen-
tação, durante esta, ou mes 
mo nos primeiros tempos do 
vinho, aplicar-se-lhe, por 
cada 100 litros, 20 ou 25 
gramas de cenotanino (tani-
no extraído das grainhas de 
uvas), ou, na falta dêste, de 
tanino pelo alcool, prévia-
mente dissolvido num pouco 
de boa aguardente de vinho 
numa vasilha de barro. 

Nesta solução não deve 
contactar qualquer utensílio 
de ferro, porque êste pode 
provocar no vinho o apare-
cimento da casse férrica. 

¿Quere isto dizer que, 
com a aplicação tio tanino 
conseguimos ter a certeza 
de que o vinho branco lim-
pará depressa? 
—Não, por certo. 
—E' que há turvações de-

vidas a causas diversas da-
quelas a que fica feita refe-
rência, como sejam diversas 
doenças, e até por efeito de 
simples fermentação retar-
dada, para cujos casos po-
de o tanino não ter influên-
cia notável. 
E conveniente ter-se isto 

presente, e, se um vinho ta-
ninado se mantém turvo, 
serve isso de aviso de pos-
sibilidade de perigo, convin-
do fazê-lo examinar sem de-
mora por pessoa competen-
te. 

'Pedro Bravo. 

Os mais baratos 
trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, como: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 
Fernando-garinho Barcelos 

M fechar 
—Homem! 0 que me cau-

sa engulhos é vocé levar a 
sua sogra atodos os banquetes 
que se realizam em comemo-
ração da Paz 

Cale-se. Esse é o meu se-
gredol Você não sabe que 
n e s s e s jantares é preciso 
guardar semp7 e um minuto 
de silencio! ... 

Lê-de e propagai a 

• Opinião» 

SOCI EDADE 
Aniversários 

Passa amanhã, dia 28, o 
da mad emoiselle Maria da 
Conceição Guimarães rale, 
irmã dos nossos amigos srs. 
Antonio, Ma :oel e Alberto 
Guimarães Vale. 

Igualmente neste dia, o 
do sr. Luiz Novais. 

Segunda-feira, dia 29, o 
da menina Casimira Maciel 
Vieira de Castro, estremecida 
filha do nosso amigo sr. João 
Vieira de Castro, 
Terça-feira, dia 30, o da 

sr.a D. Ilda da Conceição 
Lazaro, filha do nosso amigo 
sr. Joaquim Lazaro. 
E o dos srs.: 
Manoel Ferreira Lemos e 

Manoel Afonso Roriz Perei-
ra, 

—Cúmprimentamos aqui o 
nosso amigo sr. Joaquim Al-
ves de Lima, digno escrivão 
do Registo Criminal do Tri-
bunal S. João Novo, do Por-
to, que se encontra com sua 
ex.— familia na sua quinta 
de Fraião, em Arcuzelo. 
—Igualmente cumprimen-

tamos aqui os nossos amigos 
e presados ' assinantes srs. 
Augusta Fernandes Igreja, 
Manoel Matos, e Alexandri-
no Pires Carneiro, de Bar-
queiros; Manoel Te;xeira, 
de Ponte do Lima e João 
Barbosa Lopes Ramalho, de 
Galegos S. Martinho. 
—Com sua ex.ma esposa 

regressou da Povoa de Var-
zim o nosso pregado amigo 
sr. Abilio Sobral. 
—Regressou das Pedras 

Salgadas, com sua Ex.ma es-
posa e filhinha, o nosso pre-
lado amigo sr. Dr. Lima 
Torres. 
—Encontra-se entre nós, 

com suh ex. ma esposa, na 
sua quinta do Cotulo em ti. 
P. S. Pedro, em eonvales-
cénça, o nosso } respeitavel 
amigo sr. Antonio Augusto 
de Almeida Azevedo, dignís-
simo e conceituado Tesourei-
ro da Fazenda Publica do 
2.° Bairro do horto. 
—Esteve ontem em Braga, 

o nosso particular amigo e 
presado director, sr. Manoel 
Marinho. 
—Após alguns dias de vi-

sita a sua cunhada e amiga 
sr." D. Estefania Paula re-
tirou para Coimbra a sr.a 
D. Emilia Barreto Paula, 
viuva do sr. Francisco Pau. 
ia, 

VENDE-SE 
Bõa quinta to-

da murada, por-
tões de ferro, 2 
mora dias, latadas, 
arvores de fruto, 
terra de semeadu-
ra, Pinheiral, mi-
na com tela agua 
de meta, Alfaias, 

etc„ no Lu-
gar da Ponte, S. 
Verissimo de Ta-
mel. 

Mais informes 
1 João Esteves. 

Campo da Re-
1,, 'dica—Barre -
loS. , 

8:()0000 

Precisa-se 

quantia a juros. 

redacção se infor 

Edi•• 
Fernando df 

lhães e Menez, 
ministrador do 
-lho de Barcelos: , 

Em cumprimeÈi 
Decreto n.° 18:743, 
digo da Caça, de 11 çe 
Agosto último, convo-
co os caçadores dêste 
concelho a reúnirem-se 
na sala das sessões da 
Camara Municipal pe-
las 15 horas do dia 9 
do proximo mês de ou-
-tubro, a fim de proce-
derem á eleição da Co-
missão Venatória des-
te concelho, cujo man-
dato terminará em 30 
de junho de 1933. 

São considerados e-
leitores todos os indi-
viduos habilitados com' 
licença de caça ainda 
que concedida depois 
de 30 de junho último. 

Barcelos e Secreta-
ria da Camara Munici-
pal, 26 de Setembro de 
1930. 
E eu, Secundino Pe-

reira Esteves, chefe da 
secretaria, o escrevi. 

Fernando de Ma-
galhães e Menezes 
•s 

—Pata aquela cidade tam-
bem partiu a sr.a D. !daria 
Avelina de; Faria Duarte, 
professora da escola de apli-
cação do ensino infantil 
anexa á Escola do Magisté-
rio Primario daquela cidade. 

— Chegou d e Espozende 
onde passou a epoca do ca-
lor, com sua familia, o sr. 
Alfredo Viana de Lima, pro. 
f essor-director da Escol a 
Complementar. 

—Estiveram em Bagunte, 
com suas familiar, os srs. 
Miguel Martinho de Faria e 
Manuel de Faria. 

—.Partiu para Lisboa, pa-
ra onde foi transferida, a 
sr.a D. Maria Augusta Viei-
ra, que estava colocada na 
ensino infantil da Escola 
Q'op2alo Pereira. 
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a••el Este•Es. Lt•itaáa 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal brancae hidrauIics, ycimento, 

.. adoos quiuiicos,,sal, 
e outras mercadorias. 

FÁBRICA CEP 4MICA / 0 
VÁTAR` ó 

MÊ Porolu'R IM 
Ex-contra-mestre. da Alfaiataria Bar-

bosa e com 20 anos de pratica 

da mesma 

Lárgo do dpoio 

i 

Participa aos seus. amigso 
e á praça em geral de. que 
se encarrega de . quàlquer 
• nbr de alfaiataria. 

Casá--àuga-so-- 
a i 

Do dóis andaréc` .,o'ns 
•pnodos'ur __ soa loja 

-i , régocio, , entrada,, 
pendente, com luz 

a 1. 

`rica e agua encána-
pas vistas , para o 
,,o rio, aluga-se a 
i Faria Barbbsá',' 
ã casa da Ex.— 
Láurinda . Le-

com o seu pro-
! Antonio Fir-
i Silva 'Café 
ise. 

;iar na «Opinião n 
:clm• ssguró 

Pode evitar-se o con-
tágio da sífilis usan-

do o profilatico— 

«dal 
unico preservativo 
eficaz contra todas 

as doenças venéreas. 

DerJlsito em Bar_ c-1— 
F ` leia A. ..,<IA 

Re, .; ;geral em Por-
sl• _usé Manuel Couto de 
,irveira—Galeria de Paris, 
—95-2.0 andar--PORTO= 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO-FORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS, 
PÈRCEVI=JÓ5 
: PULGAS 

TRAÇAS 

ETÓ6OS ÓS OUTROS 
. I.I`iSEC-T05. 

C AM A R- A1iUN1C Ti, PA 
Resumo` da 'sessão  da Comissão 
Administrativa em 17-9-1930 

,Reuniu sob , a presidencia 
do Sr. Fernando de 'Maga-1 
lhães e Mènezes, " estando 
nresente-s os vogais , srs. pa 
are José Joaquim,: Qarcia, de 
Oliveira, Carlos Ramos e Ân-
tonio Joaquim Ferreira.. ., ï. 
,.,Aberta, a sessão -aprovou-se 
a minuta dá sessão anterior è 
ém ` seguida passou-se atra 
tar:  

BALANCETE , 

- Prgsente o bálancete, da ,te-
souraria que foi aprovado e 
fica arquivada. 

`+I•ÁNSF~Á•ÃO DO - 
MATADOURO 

• Resóiveu a, Camara qu`e se 
proceda .A arrematação eni 22 
do próximo mês de Outubro 
da transformàçáo do mata- 
douro municipal' na parte, do 
edifício destinado á matança 
de rezes adultas, com `• as 
condições' do , o' çamentcl e 
caderno de encargos elabora-
das péla repartição iec'nicá, 
segundo a deliberação tóina-
da na sessão de 3 do corren- 
te. 

MANIFESTAÇÕES EM 5 
DE OUTUBRO 

,Resolvido proceda se-, ás 
manifestações oficiais .costu-
madas em 5 de Outubro. 

SINO 

O Sr. presidente disse,.que 
fora informado pelo Sr.. padre 
João da ,,Cruz Torres, ,encar-
regado do .,elogio' da Cáma-
ra, de que está pronto o no-
vo sino que,a Comissão Ad. 
ministrativa anterior, e n ç o -t 
mendou no Porto pára o mes-
mo relogio. Da deliberação 
da Comissão Administrativa, 
em sessão de 3 de março ul-
timo consta que para o pa-
gamento do novo sino deve 
entrar em conta o valor- do 
antigo, é,. que sem.duvida tor-
nará êste muito mais barato. 
No entanto,é de.,opin:ião. que 
o velho sino a quem a popu-
lação da cídade atribrte valor 

estimativo , e que se diz per= 
tenceu ao antigo convento dë 
}Vi ar de Frades, não deve 
4sair de Barcelos e_cóm6 álem 
do sino das horas" convem, 
que haja outro destinado aos 
repiques festivos para que es-
tes não venham a deterióïar 
o novo sino ou o inaquinis-
;mo do relogio, propõe que 
,fique anulada aquela, delibe-
ração, na parte, que se,refere 
á entrega do velho sino-em 
pagamento .do novo, ,e, que 
êste seja pago , ém dinheiro 
pelos preço _ estipula•o,,:sendo 
o,, antigo sino colocado, n. 
tõàe dó lado, do .nãscente ,e 
destinado •exclusivamente-aos 
¡repiques, e Sinais, tiëando_ o 
novo para,,dar,. as,.horãS, e 
'que ,foi aprovado por unani-
midade. 

REQÜERIMENTOS ` 

De-Manoel ,,Alves Garrido, 
de Gamii,. pedindo a, -íeystitui ; 
;Cão ,da gúantia,,de 1:225S0p 
provenientes do.prèço porque 
,arIematóu um terreno pà-sua 
fréguesia era de,, 200$Q0, que 
:depositou,.para despesas da 
rèspectiva escritura, visto •que 
está, por, deliberação fde 24 
'de fevereiro Altimo foi anula-. 
da. Ao Sr. presidente com,to-
dos,os poderes pare resolver 
o -assunto. 
De António.; Candida .Fer-

•reira, de Negreiros,,, recla-
mando contra a vedação de 
'um poço existente no logar 
da Aldeia de Cima. Autorisa-
do o.sr. presidente a resolver 
o assunto. . . 
De Manoel do Vale, Rosen-

de, Junior, de. Vila .Cova, pe-
dindo licença para vedar as 
leiras da Peiteira, no logar 
de Vila Cova, á face do ca-
minho público, com ramadas 
em parte por cima, bem co-
mo para melhorar a .entrada 
principal do seu eirado com 
um aqueduto e seguimento 
directo do rego e entulhar em 
parte o caminho público. 
De Joaquim do Vale Lima, 

`da referida, freguesia, recla-

COLÉGIO BARCELENSE 

Rua José Falcão, 30—BARCELINIiOS 

Igátrução primária, curso geral dos Liceus, curso 
comercial, èursó dè habilitação para as Escolas 

Normais, musica, violino, piano, pintura, 
bordados, etc. 

Aulas diurnas e noturnas. 

Aámite alunos internos do sexo masculino, e semi-
internos e externos de ambos os sexos, 

PEÇAM PROSPECTOS À DIRECÇÃO. 

As aulas abrem .a 7 `de Outubro 
ì 

••/} i • 2 ,-• •/:•'•C•àt•' l̀ati:••`•;'/_<' 

r,3•, 
i:/ !•  

para o _Brasil, - América do 
Norte, França, Cuba, Argen- N, 

na* uo qualquer pais = ,• 

joclo,de S. Pi mentci 
(JOÃO DA OF`ICiNA) ' =•-• 

'Campo da Feira x 

BARCELOS 

P9SEpGENS E PASSAPORTES 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

O passageiro nesta CASA trata a sua passagem com todas as garantias 

RHOM REM— 
Antiga da Calçada 

Director — joão Pacheco leite 

Aviamento de todo o 
- rP•Aitnarin clinico 

BELMIRO A. DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Kr.necimAnto de rnatáriaic 

NOVA CASA DE PASTO 
I(Em frente ao T6tro)j  

BONS NINHOS VERDES 

ALMOÇOS e JANTARES 

-É— 

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA 

AOS DOMINGOS ' E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS Rf nCHO —ES. 

PECIALIDADE DA CASA, 

mando contra á concessão da 
•icériça pedida nó requerimen-
to, supra., t o 1, 
Da Junta de..frégnesia, de 

Álviio ,(S.,, PedrÓ), pedindo 
um sul3sldio; para ,a continua-
ção : das oras cie , corïstru-
ção, de unira casa para escola 
primária r, a.,•réguesia. A es-
tes 3 requerimentos foi dado 
ó despacho de' que informe o 
Sr. vereador do pelouro. VDa' Junta 'de freguesia de 

ila Frescainha (S. Marti-
,nho), pedindo o `calcetãnien= 
,to de uma pequena pane da 
estrada &eìdo logar da•,A-
grela atravessa. a freguesia; e 
Lsegue para„a, det.Ab, Ydo 

eiva: A' repartição técnica 
para informar.,;,. 
i De ,•J,osé G "} és Tgrres, 
desta cidade, pediudo iicen-
;ça para , abrir .,um, porial _ no 
muro.. da .sua gwnta, á, rua 
ide Trai,ãas Freiras. Deferido 
de,harmonia com à fnfõrma-
`ção dá repartição fecnica, 

De,.,Crispiin , José Esteves, 
1de Remëlhe, pedindo•'liéènça 
'para .,construir uma mórada 
de casas, á face dá estrada, 
fino' logá'r da,Cachada e abrir 
uma pedreira em terreno bai-. 
dio, no logar da Cruz. Dele- 
'rido,de harmonia coma in-
:formação,'dá epârtiÇã•o'tecni-
ca e desde que o predio a 
COnstI g, Seja, em terreno seu. 

De" •Joãão Alves da Cunha, 
de Aborim; pêdiniió licença 
;para construir üma'parede' no`. 
seu predio _leira de Vide, pa-
ra cortar pedra no mesmo 
local e depositar materiais. 
De D. Rosa Leocádia Pei, 

goto de Bourbon Fragoso, do 
Porto, pedindo licença para, 
na sua quinta de. Reborido, 
Sita na fréguesia de Tamel 
(S. Fins), reparár a mina que 
conduz a agua para aquela 
propriedade. 

Estes 2 requerimentos fo-
ram deferidos sem prejuizo 
de terceiros. 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição, 
Lindos tipos. 

Típografia, Enc. e Papalarìa 
FERNANDO MARINHO 

Bom RELAME 
anunciarna • Opinião» 

. , 1 4 

CAMAR A MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

E d i ta"' 1 
Fernando de Maga-

lhães e Menezes, Pre-
sidente d a Comissão 
Administrativa Munici-
pal do Concelho de Bar-
celos: 

Faço saber que no 
'dia 22 do próximo mës 
de• Oãtubro, a pelas! 14 
fibras, perante a Comis-
são da minhd presiden-
+éia, ser,prócederá à ár ; 
r'ematação` da tránsfbr- 
'mação do àatado '•o 
municip.... -al na parte do 
{edificio destinado á má-
•tança de rezes é`dul'tas, 
1.'com as cündiçõe-s do 
orçamento e ,t cá`deriio 
'de. 'encargos- que estão 
patentes -nesta secreta-
ria. 

Barcelos, 25 de Se-
tembro de 1930. 
E ëu, Sécündinó Pe-, 

,eira Esteves, chefè5 da 
'séc•etaria, o escrevi. 

Pernando dé;-Má-
gálh es è Menézes 

a. 

De, coelho, de 6 mé-
ses, perdeu-se na. fre= 
•guesia -de Barqueiros: 
E' de côr amarela, co 1i 
umas pequeninas ma-
lhas brancas na cabeça 
e no rabo. Quem a ti-
ver pede-se o favor de 
a entregar rio Sr. Au-
gusto Fernandes Igre- 
ja, °' daquela freguesia, 
'ou nesta redacção. 

au'ereis tdinheiro? 
{ 

Jogai no, 

Rua do Amparo, 51' -` IJislioá 

PREGOS 

Bilhetes â 170$00, meios a 85800, 
quartos a 42450, -decimos, a 
17$00, vigessimos a 8$50, é cau-
telas a 4$50. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo éorr'éio mais $•O ppra 
registo. , 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SENIPRE SORTES GRANDES 

JOÃO SANTANA VAZ E 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola z cabe. 
dais. Rua Barjona de Frei. 
tas,.,4 a 8- (Junto,á, Prae.a.l 

RCois[a aAQOILA>11 
:1 : PUBLICAÇAO SEMANAL 

é a revista popular 4 

barata e de maior 'o'x= pansãà que_ se, pubilc 

ém nosso país. lt 

Leitura varina 
iVamérosa's ilustraçdes: 
Excelente tlspecto gra110 

Preço por 
`numero X70 

{ 

ADMINIraTftAÇÃOs 

RUA. DUQUE DE,SÁL--' 
DANHA , ` 312 `PORTO 

-- i 
A' venda em Barcelos, 
no Centro de Novidades 

. ír •2N • , ial"•ii/, 1 • ., •4.i:•5/tt•/ ••t,✓s 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 

Encarrega-sè de todas`a's ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuario p a r a anjos, etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

RITA GUIMARÃES 
Parteira—Enfermeira 

Participa ás suas cli-
entes e ao publico em 
geral que mudou a Siia 
residencia para a Rua 
, Barjona deFreitasj a 5 

R E P U B L I C A N O S! 

Auxiliai e proté ei a imprensa 

republicana, dando-lhe os ãnun-

cios, áSSinaturaS etc:'etc. 

'Hoje mais do 'q,úe nunca ela pré-
. 

cisado vosso auxilio. 

E, assim; m'ostràis-tam'beni gúé'sóis 

verdadeiros republicanos. 
ì 

CU PAffi HINÉ OE NflEGKM 
1 

Paquete 1NIOUZI N HO„ 
Sairá, de Lisboa era 10 de Outubro p, f, PARA: 

^ Furìchál, S. Tomé, Loanda, Porto Ám-

boim; Lóbito, Cap-TóWn, Lourenço Marques 
e' Beira e com baldeação para Moçambique, 
Chinde, `lInharnbáne, ' duelimane, r Pèb`arie, 
1Angóchë, Por"tó Áme e Ibo. 

`"Colonial„ 8:000 T. 

João Selo„ ?.680 T. 

•"Lõan d a„ ' 5.9 10 T. 

66  m bói M 99.h4.9,l0 T. 
Todos estes a Ltetes ,. r•` 1 "` P q possuem: satòes 

;de música, cinema e instalações de 3.° clas-

se Acom as mais modernas -com 6didàdés. 
Fornecem-se esciáreci'mentós'ïzás Át en-

tes de Passagens e nos escritórios -'àa. ' Cõ'üi-
panhia : 

R. Instituto Vi rgilio Machado, 44 
LISBOA: 

R..11'Tousinho dá 8ilvéira, 18-2.' 
PORTO: 

Endereçoreleg táf3có`--"NAÚTICUS 

I 


